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Apresentação
De acordo com Deleuze e Guattari (1991), em Qu’est-ce que la philosophie?1, o 
afeto é um devir sensível, não humano, um “ato pelo qual algo ou alguém 
não para de devir-outro (continuando a ser o que é)” (1992, p. 229). Pleno 
de potencialidades mobilizadoras, o afeto atua não apenas no âmbito das 
experiências subjetivas (e mesmo comunitárias), mas também, como a 
presente edição da Revista Letras propõe, potencializa experiências artís-
ticas/literárias, seja por participar da ampliação de regimes estéticos, seja 
por delinear proximidades discursivas, ou ainda, por promover a desesta-
bilização das expectativas de leitura e das crenças humanistas. Enquanto 
tema, o afeto e suas implicações se fazem reincidentemente presentes nas 
manifestações literárias contemporâneas, revelando-se como caminhos 
para o(s) outro(s), como estratégias capazes de renovar atuações e com-
prometimentos (de ordem artística, cultural, social e/ou política). 

É por isso que se torna ainda mais intrigante ler em Barthes uma 
atenção particular ao regime dos afetos, pois já no final da década de 
70, muito próximo à morte, Barthes quer dar uma guinada na vida, na 
obra, quer escrever um romance, quer “teorizar o afeto como motor da 
crítica”, como ele próprio afirma em entrevista (2004, p. 462)2.  Barthes 
parece identificar já nesse momento as demandas fervilhantes em nos-
so presente:  uma expansão das práticas literárias para fora de si, uma 
estética que não se dissocia da ética.

Nesse sentido, os textos do dossiê dão um bom panorama de 
como a questão afetiva vem ganhando a cena teórica, crítica no inte-
rior do pensamento sobre a produção artística hoje sob os mais diferen-
tes vieses: o experimentalismo em tensão com o sensível, a resistência 
como um modo de partilha, os trânsitos entre cartografias distintas. 
Lendo o dossiê, empreendemos um passeio pela leitura de obras que 
convidam à resistência pela literatura, com afeto, sem ódio. 

Começamos  com “Por uma ética dos afetos: Os anões, de Veronica Sti-
gger” no qual Wanderlan Alves (UEPB) trata o caráter desestabilizador da lei-
tura das narrativas curtas de Stigger como uma experiência de afecção, já que 

1  DELEUZE, Gilles. GUATTARI, Félix. O que é a filosofia?  Trad. Bento Prado Júnior e Alberto Muñoz. 
Rio de Janeiro: 34, 1992, p.29. 
2  BARTHES, Roland. Roland Barthes se explica. In O Grão da Voz (entrevistas 1962-1980). Trad. Mario 
Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2004. p.448-471.
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nelas a “experiência de normalidade do cotidiano” se esgarça. Nas narrativas 
que compõem Os anões “o afeto emerge como um poder de ação – portanto, 
como uma ética possível – não pelo engajamento ou como tábua de salvação, 
mas como abertura à dissonância, à não compreensão imediata”. Assim, o 
ângulo adotado por Alves revela o potencial desestabilizador do afeto, cuja 
atuação se expande para além da leitura: a afecção, segundo o pesquisador, 
participa “de uma estética do excesso”, de um “desperdício produtivo”, 
capazes de articular “de modo consequente o sensível e o formal”.

Em “’Fotogramas do medo’ na literatura portuguesa moderna e 
contemporânea”, Leonardo de Barros Sasaki trata a exploração do afe-
to, mais especificamente do medo, como um ponto de partida para a 
criação artística e literária. De acordo com Sasaki, a escrita e/ou fazer 
artístico podem ser vistos como formas de experienciar o medo para 
enfrentá-lo e, por fim, superá-lo. Por outro lado, segundo o pesquisa-
dor, para certas produções o medo não é algo a ser superado, mas parte 
essencial do processo de composição. Assim, o medo funcionaria como 
“pedra angular de uma estética e de um sujeito marcados por uma rup-
tura, por um desnível com a voltagem convencional dos afetos”. Ao 
tratar a problemática o autor erige um pequeno acervo de poetas, que 
vai dos modernistas portugueses Mário de Sá-Carneio, Fernando Pes-
soa e Raul Brandão, passando por Herberto Helder, e chegando Al Berto 
(1948-1997), cuja poesia, segundo Sasaki, é indissociável do medo. 

Já o artigo “’Curadoria’, autoria e fraternidades transcontinentais” 
detém-se sobre a produção de Joca Reiners Terron (como escritor, tradu-
tor e curador da coleção literária Otra Língua) para tratar uma espécie 
de zona franca forjada pelo afeto. Segundo Renata de Felippe (UFSM), a 
produção de Terron formula uma espécie de fraternidade transcontinen-
tal entre as literaturas latino-americanas, sobretudo, entre as manifesta-
ções literárias pós-1970. Nesse sentido, o último romance de Joca Reiners 
Terron, Noite dentro da noite, seria a porção e a complementação brasileira 
do “continente literário” forjado pela coleção Otra Língua. 

No texto “O diário de luto de Martim: uma leitura de A noite da 
espera, de Milton Hatoum”, de Davi Andrade Pimentel (UFF), o afeto é 
tratado como tema romanesco, como dinamizador da memória e da es-
crita. Ao abordar o tempo e o esquecimento, a cumplicidade afetiva e 
corpórea entre mãe e filho, bem como a tentativa do protagonista de 
superar a perda materna pela escrita, Pimentel utiliza o livro Diário de 
luto, de Roland Barthes, como referencial teórico de sua análise.
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Em “Objetos domésticos e sua dinâmica afetiva em narrativas 
portuguesas contemporâneas”, o pesquisador Denis Leandro Francisco 
analisa a dinâmica afetiva estabelecida entre as personagens e os obje-
tos domésticos na ficção do escritor português António Lobo Antunes. 
De acordo com o pesquisador, nas narrativas de Antunes, as personagens 
confrontadas pela ausência afetiva fazem dos objetos cotidianos artefatos 
compensatórios do outro ausente. Em sua análise, Denis Francisco parte 
das reflexões de Deleuze e Guattari sobre “liso” e “estriado”, das consi-
derações de Abraham Moles sobre o “kitsch” e dos argumentos de Jean 
Baudrillard sobre o “sistema dos objetos” para tratar a problemática. 

No artigo “A edição e a diagramação da Trilogia cuiabana como 
álbum de recortes: um exercício relacional da memória”, Vinícius Pe-
reira (UFMT) trata sobre o efeito estético produzido por Trilogia cuiaba-
na (1991), livro composto por fragmentos poéticos de Silva Freire, cujo 
potencial afetivo e efeito estético são intensificados pelo cuidadoso tra-
balho de diagramação do artista Wlademir Dias-Pino. De acordo com 
Vinícius Pereira, a parceria entre o poeta e o artista materializada na 
Trilogia, à semelhança de um álbum de retratos, revela não apenas o 
caráter relacional da memória, mas também o seu aspecto intertextual. 

Em “Representações da afetividade na literatura afro-brasileira 
de autoria feminina contemporânea”, Rodrigo da Rosa Pereira (FURG) 
investiga as diferentes representações da afetividade na produção de 
escritoras afro-brasileiras em atividade, tomando as ideias de sororida-
de, matrifocalidade e religiosidade como pontos de partida. De acordo 
com o pesquisador, nas manifestações analisadas, as vulnerabilidades 
afetivas estão intimamente associadas ao distanciamento das tradições 
afrodescendentes. 

Já no artigo “Escrever (sobre) os afetos: a escrita íntima de Annie 
Ernaux”, a pesquisadora Leila Costa (UNIFESP) trata sobre uma espécie 
de cenografia dos afetos nos romances autoficcionais de Ernaux - La 
Place (1983), Une femme (1987) e Journal du dehors (1993) -, narrativas nas 
quais, segundo Costa, a constituição do sujeito é encenada e inscrita em 
uma comunidade, familiar, fraternal, coletiva.

Em “A escrita de si através do corpo: O corpo em que nasci, de Gua-
dalupe Nettel”, Anselmo Peres Alós e Mônica Saldanha Dalcol analisam 
as implicações afetivas que, no romance autobiográfico de Nettel, en-
trelaçam a construção de si (delineada pela via da enfermidade e do 
“defeito”) aos acontecimentos perturbadores da história mexicana 
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recente (como por exemplo, o fato de o México ter sido refúgio para 
exilados políticos latino-americanos). Nesse sentido, os pesquisadores 
enfatizam a construção da narradora-protagonista a partir do signo da 
empatia e da solidariedade pelos outsiders, traço incidente na ficção de 
Nettel mas não muito presente no âmbito das escritas autobiográficas 
de autoria feminina. 

Fechando a seção de artigos, “Posthuman apocalypse in Marga-
ret Atwood’s Science fiction Oryx & Crake”, de Davi Gonçalves e Luciana 
Wrege Rassier, tratam a afecção pelo viés distópico, abordagem atenta 
à problemática pós-humana e às suas interrogações (em relação ao hu-
manismo iluminista e à interligação humano/pós-humano). 

Encerrando a versão impressa do atual número da revista, conta-
mos com a contribuição da escritora (e professora da UNIFESP) Paloma 
Vidal, cujo texto, “De minha Janela”, é uma dupla homenagem: a Roland 
Barthes e às mães-pesquisadoras/pesquisadoras-mães, constatemente 
confrontadas pelas encruzilhadas do afeto; pelas tramas de amor, da 
culpa, da pressa e do sentimento de dever.

A partir da leitura dos textos, portanto, é possível perceber que 
as múltiplas acepções do afeto por eles materializadas reforçam as pro-
postas do número: a de encarar o afeto como forma de reinventar for-
mas de ler, de viver, e a de destacar a sua participação na formação de 
olhares críticos resistentes aos estereótipos de toda a ordem.

Luciene Azevedo
Universidade Federal da Bahia

Renata de Felippe
Universidade Federal de Santa Maria


